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O MUNDO MARAVILHOSO DA HISTORIADORA E PROFESSORA DA UFMT 

ELIZABETH MADUREIRA SIQUEIRA 

 

Fernando Tadeu de Miranda Borges 

 

 O livro em cd “Universidade Federal de Mato Grosso – 40 anos de história (1970-2010), 

organizado por Elizabeth Madureira Siqueira, Nileide Souza Dourado e Roberto Silva Ribeiro, na 

gestão da reitora Profa. Dra. Maria Lúcia Cavalli Neder, com o selo da EdUFMT, sob a coordenação 

do Prof. Dr. Marinaldo Divino Ribeiro, apoio da Secretaria de Ciência e Tecnologia - Fundação de 

Pesquisa de Mato Grosso (SECITEC/FAPEMAT), refaz em detalhes a trajetória da UFMT, os 

esforços empreendidos, as conquistas alcançadas. 

 Trata-se de um livro de consulta importante para pessoas de todas as idades que se interessam 

pela educação superior em Mato Grosso, pelo resgate de seus grandes atores, pela concepção mental 

da época, pelas políticas públicas implantadas, pela criação dos cursos em centros de ciências 

específicos, pelo movimento da política e da economia de 1970 a 2010, e pela construção de 

estratégias de planejamento. Um livro que precisaria ser ampliado pelo fato de a UFMT, em 2020, 

ter completado cinquenta anos e desta vez impresso e digitalizado, uma vez que os livros são porta-

vozes do pensamento.  

 A historiadora Elizabeth Madureira Siqueira, filha de João Madureira e Norma Mussi 

Madureira, nasceu em 16 de agosto de 1947, na cidade de Franca, São Paulo, e se tornou cuiabana 

por acaso, quando seu primo, que foi Ministro do Planejamento no Brasil, no período de 31 de outubro 

a 19 de março de 1979, economista João Paulo dos Reis Veloso, confidenciara-lhe, em 1975, que 

Mato Grosso seria dividido: Mato Grosso do Norte e Mato Grosso do Sul, recomendando que fosse 

morar no sul de Mato Grosso pela proximidade com Franca, contudo, o coração de Elizabeth 

Madureira Siqueira tocou mais forte por Cuiabá que possuía uma Universidade Federal recém-criada, 

a Uniselva, com um projeto amazônico que encantava o país. E foi assim que, em 1976, veio para o 

Centro Geodésico da América do Sul, trazendo junto uma grande companhia que foi o livro “Mato 

Grosso”, do historiador cuiabano Virgílio Corrêa Filho, clássico da história econômica regional, o 

que por sua vez comprova o interesse de historiadores da época pela história econômica e pela 

formação econômica do país, e neste ponto um parênteses, as primeiras professoras do antigo 

departamento de história da UFMT tinham um forte interesse pela história econômica, evidenciada 

nas pesquisas.  

 É interessante observar que Elizabeth Madureira Siqueira que veio para Cuiabá lendo o livro 

“Mato Grosso” de Virgílio Corrêa Filho, logo ao chegar se tornou professora da UFMT, tendo sido 

recebida pelo reitor fundador Gabriel Novis Neves e orientada pela historiadora Therezinha de Jesus 

Arruda, e em pouco tempo se tornou uma brilhante estudiosa da história mato-grossense, e depois, 

em 2011, coautora do livro sobre os 40 anos da UFMT. Elizabeth Madureira Siqueira é membro do 

Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso e da Academia Mato-Grossense de Letras, cadeira 

n. 29, que teve como um dos ocupantes o historiador Virgílio Alves Corrêa Filho, seu acompanhante 

espiritual na viagem de Franca a Cuiabá. 

 A minha relação de amizade com a historiadora Elizabeth Madureira Siqueira começou na 

UFMT e se fortaleceu por ocasião da entrada na Academia Mato-Grossense de Letras, para ocupar a 

cadeira 33, que teve como último ocupante o historiador Lenine de Campos Póvoas. Elizabeth 

Madureira Siqueira foi a grande entusiasta para que eu pertencesse ao Instituto Histórico e Geográfico 

de Mato Grosso (Patrono Coronel Octayde Jorge da Silva) e na Academia Mato-Grossense de Letras, 

aliás, minha madrinha nas duas instituições centenárias de Mato Grosso e fonte inspiradora na fase 

do necessário amadurecimento acadêmico e profissional.  

 A função de curadora da Casa Barão de Melgaço tem sido exercida com maestria pela 

historiadora Elizabeth Madureira Siqueira, que se notabilizou também na história da educação, na 

história institucional, na história de grandes personagens ligados à região. O esmero nos cuidados 
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com os acervos da Casa Barão, com a produção da revista da Academia Mato-Grossense de Letras e 

do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso levaram-na a incorporar de corpo e alma esta  

terra calorosa que Dom Francisco de Aquino Corrêa nomeou no poema “Canção Mato-Grossense” 

de “terra noiva do sol, linda terra”.  

 O historiador Virgílio Correa Filho, mentor intelectual de Elizabeth Madureira Siqueira, 

permanece vivo na Casa Barão e foi o condutor dessa mato-grossense de coração, professora da 

UFMT, e que preserva nos seus escritos a cultura e a tradição herdada de Rondon. Os 40 anos da 

Universidade Federal de Mato Grosso (1970-2010) foi escrito em retribuição ao lugar que a acolheu 

tão bem e de braços abertos. O mundo maravilhoso de Elizabeth Madureira Siqueira dialogará com 

o futuro e deve suscitar interesses. Que seus encantos em livros tragam novos e interessantes 

pesquisadores para a Terra do Senhor Bom Jesus de Cuiabá.  

 

 

FERNANDO TADEU DE MIRANDA BORGES, Professor Titular da Faculdade de 

Economia da Universidade Federal de Mato Grosso, graduado em Economia(UFMT), Especialista 
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